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Resumo 
 

 

 

 

 

A historiografia tradicional tem sido revisitada pela Nova História, que de 

muitas formas tem buscado reconstruir e salvar do esquecimento grupos marginais, os 

vários sujeitos formadores e transformadores das sociedades, construtores da História. 

Entre esses novos “fazeres históricos” há estudos, estudiosos e estudiosas que se 

têm preocupado em descortinar as relações de Gênero que transversam as demais 

relações sociais, pois perceberam que este móvel primário é o principal reprodutor das 

relações de poder que gera desigualdades e sujeitos opostos: opressor/oprimido. 

Assim, com a abordagem de Gênero, intenta-se criar conceitos explicativos, mas 

não estanques, para lidar com os efeitos que as diferenças entre homens e mulheres, 

culturalmente mantidas, têm causado no desenvolvimento material e social dos sexos. 

É uma historiografia comprometida, por entender que o discurso histórico é por 

natureza ideológico, inclinada a descobrir as armadilhas dos conceitos de igualdade e de 

diferença que cercam a narrativa tradicional, ao questionar a reprodução de um sistema 

marcado pela exploração de parcelas significativas das sociedades.  

Dessa forma, “As Beatas de Ibiapina: do mito à narrativa histórica. Uma 

análise histórica usando a Abordagem de Gênero sobre o papel feminino nas Casas 

de Caridade do Padre Ibiapina (1860-1883)” busca ser mais uma desconstrução a 

retirar as máscaras do abuso cotidiano que pesa sobre grupos marginais. Neste espaço, 

especificamente, as mulheres. Este trabalho também pretende contribuir com um estudo 

metodológico do Conceito de Gênero pela importância para a historiografia, uma vez 

que impõe nova abordagem ao objeto de pesquisa. 

Sobre o trabalho, propriamente, este pretende ampliar o conhecimento do papel 

social feminino nas décadas de sessenta-setenta do século XIX, no interior do Nordeste, 

utilizando como quadro histórico as Casas de Caridade fundadas pelo Padre Ibiapina. 

Um quadro pintado e repintado por inúmeros pesquisadores, em várias áreas do saber, 

mas que nunca se propuseram a revelar a sua figura central, razão da fundação dessas 

mesmas instituições, nas palavras do seu  principal criador. 
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É neste contexto que encontraremos as mulheres sujeitas deste estudo. Mulheres 

que ocuparam um lugar de destaque ao lado do “Padre Santo”, influenciando 

comunidades e, na sua ausência, administrando espaços públicos. Porém, na dinâmica, 

reproduzindo as relações de poder patriarcais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero, Mulheres, Beatas de Ibiapina, Padre Ibiapina, Igreja, 

Brasil Império. 



Abstract  

 

 

 

 

  
The traditional historiography has been revisited by new History, that in many 

ways has looked for to rebuild and save marginal groups from oblivion, the several 

people makers and transformers of the societies, builders of the History. 

Among these new  historic moments, there are studies, studious men and 

studious women who have worried about uncover the relations of Gender that go 

through the other social relations, because they realized that the gender is the main 

producer of the relations of power that generates inequalities and opposites people: 

oppressor/oppressed. 

Therefore, the approach to the Gender tries to make explainable concepts, but 

not isolated, to deal with the consequences that the differences between men and 

women, culturally kept, have caused in the material and social development of the 

sexes.  

This is a busy historiography, we understand that the historic speech is 

ideological by nature, inclined to find out the traps of the concepts of equality and 

difference that surround the traditional narrative, when they question  the reproduction 

of a system marked by exploitation of a significant portion of the societies. 

This way, “As Beatas de Ibiapina: do mito à narrativa histórica: uma analise 

histórica usando a Abordagem de Gênero sobre o papel feminino nas Casas de 

Caridade do Padre Ibiapina (1866-1883)” tries to be one more unbuilding to 

withdraw the masks from the everyday abuse the weigh with marginal groups. In this 

space and at this time, specifically, the women. This work also intends to contribute to a 

methodological study of concept of Gender, although its importance to the History, 

since impose new approach to the object of research. 

About this work, strictly, it intends to enlarge the knowledge of the female 

society part in the decades of 60 and 70 in the 19th century, in the country of Northeast, 

using as histic place  As casas de Caridade founded by Ibiapina priest. One place told 

and retold by several researchers, in many different areas but, they never set out to study 
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and reveal its main subject, that’s the reason of the foundation of these institutions, 

that’s the words of its own creator. 

This the context that we’ll find the women from this study. Women who 

occupied a prominence place  beside “Padre Santo”, influencing neighborhoods, and in 

its absence, managing public places . However, in the dialectics, reproducing the 

relations of patriarchal  power.        

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
KEY-WORDS: Gender, Women, Ibiapina’s devouts, Ibiapina Priest, Church, Brazil 
Imperial. 
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